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      “Essa história se passa em um mundo que é o reflexo do seu.”
    

    
      Eliot Hearth
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      “Mais um dia que esse morto vive e mais uma noite de existência nessa realidade”, pensava consigo a criatura que trocava passos na rua molhada pela chuva. As ruas eram formadas por grandes paralelepípedo, coisa bem comum naquela cidade interiorana.
    

    
      Andando pelas ruas na noite fria de Dafnetorias, consternado, o vampiro não conseguia mudar seu pensamento:
    

    
      “Estou há mais tempo do queria estar nesta cidade e nada de encontra – lá”. Como quase sempre pensava em si mesmo e em seus interesses, o vampiro já irritado sussurrava para si: “Meu nome é Nicolau, viajei para esta cidade após aquele pesadelo que mais parecia uma visão”, ele sabia que deveria permanecer na cidade se quisesse respostas.
    

    
      — Hoje é domingo e como tenho feito ultimamente, e pode-se dizer que agora seja um habito agradável, irei à igreja. O vampiro se referia a uma paróquia perto do apartamento que havia alugado, lugar onde fizera uma nova amizade…
    

    
      No seu intimo, Nicolau sabia que esse ritual começou como uma piada, pois tinha para si que os deuses dos mortais eram uma grande farsa. Porém a diversão de vê-los aos domingos já era um costume agradável, pelo menos era o que ele pensava e sentia. Contudo existia um outro motivo para tudo isso. “A ultima vez que ela me beijou” , pensou o vampiro, foi em uma igreja, aquela igreja.  Sua beleza negra era incomparável, o vestido branco de valor incalculável não fazia jus a seus atributos femininos. Nosso casamento sem testemunhas e sem padre, sem festa e sem anuncio… Eramos dois e eramos o suficiente… não, nós transbordávamos...
    

    
      Suas memórias desse dia sumiram instantaneamente ao tentar recorda las, ou, na verdade ele as estava omitindo em sua mente.
    

    
    
    
      A passos leves e gentis, o homem andava graciosamente sem quase emitir ruído algum, seus movimentos lembravam os de um felino, seus cabelos castanhos bem claros caíam molhados em seu rosto escondendo seus olhos totalmente brancos como leite, que se encontravam neste momento disfarçados com lentes de contato de cor negra, mas, ainda assim, se algum bom observador chegasse perto do vampiro poderia talvez notar o disfarce. 
    

    
      Isso não era um grande problema para Nicolau. Sua beleza hipnotizante é capaz de enfeitiçar qualquer pessoa que o observe, e assim deixariam passar esse fato, bem como o de não levarem em consideração sua pele incrivelmente branca e seus lábios levemente roxos. Sua beleza cegava os mortais a tal nível que os mesmos nem notavam esses detalhes da criatura imortal, ficavam cegos, perdidos.
    

    
      “Que chato o fato de ter que andar tão pouco para chegar à igreja”, pensou Nicolau parado no portal que guarda a imensa porta dupla com contornos de madeira num estilo grego, um grego que é bem parecido com o de seu mundo, o seu, que está lendo essa história. 
    

    
      “Nitidamente um trabalho centenário feito por artistas desta mesma cidade”, pensou o vampiro.
    

    
      Entrando na igreja, não conseguia deixar de reparar em sua estrutura. “Estou no início do mundo”, disse para si mesmo em voz baixa, “que país antigo!”.
    

    
      Como de costume, dirigiu-se para a última fileira da direita, na frente de um dos longos bancos de mármore parou em pé ao lado da senhorinha Hellena que ali já o aguardava, sua primeira e única amiga nesta cidade.
    

    
      Hellena é uma senhorinha de 71 aninhos de idade, sempre com seus casacos de lã diversificados, cada semana de uma cor, e suas botas de couro que alguns diriam não combinar com sua idade, também sempre a acompanhavam. A senhora tinha incríveis olhos azuis que sempre transmitiam uma sensação de tranquilidade. Além disso, carregava o mesmo nome da melhor amiga de Nicolau, isso lhe era saudosista, nostálgico e um pouco melancólico. A velhinha parecia um ímã e Nicolau era o metal.
    

    
    
      — Boa noite, disse Nicolau dirigindo se a Hellena com muita educação e ternura ao sentar se do seu lado.
    

    
      —Boa noite, respondeu a velhinha de sorriso largo e lábios rachados pelo clima frio da cidade de Dafnetorias.
    

    
      Nicolau, como de costume, pegou delicadamente a mão direita da senhorinha e levou até seus lábios, dando um beijo frio e intenso.
    

    
      — Como sempre, seu beijo está frio e quente ao mesmo tempo.
    

    
      — E, como sempre, seus olhos me trazem esperança e conforto, falou Nicolau se sentindo extremamente bem por estar ali com aquela criatura maravilhosamente maravilhosa.
    

    
      Eles sempre conversavam durante a missa, seus assuntos favoritos eram as pessoas e o passado. Passado não tão longínquo para Nicolau, mas para Hellena era como se fosse outra vida; reviver seus dias de juventude, seus melhores dias, era ótimo e a senhora fazia questão de mencionar essas lembranças, além de expressar aquelas sensações para o vampiro como se estivesse transmitindo algo para Nicolau.
    

    
      Hellena sempre se perguntava por que um homem tão lindo e gentil como Nicolau estava solteiro, e ele sempre dava a mesma resposta quando indagado: 
    

    
      — Porque não a encontrei antes, linda Hellena, “se a tivesse conhecido quando jovem, teria com certeza a amaldiçoado com o dom da imortalidade”, pensava sempre nisso quando olhava para o rosto enrugado da doce senhorinha.
    

    
      Nesse momento, cogitar transformar alguém congelou sua alma e lhe trouxe péssimas memórias, que ele instantaneamente bloqueou de sua mente, evitando aquela angustiosa cena de um passado longínquo.
    

    
      — Parece estar mais perdido em sua mente hoje Nicolau, mais que o de costume, comentou Hellena com um sorriso debochado.
    

    
      — Deve ser a chuva senhorita Hellena, me deixa mais nostálgico e pensante, mais que o de costume. O vampiro sempre se dirigia a Hellena chamando a de senhorita, pois era assim que ele a via.
    

    
           —Você me traz memórias de um passado que mesmo distante nunca superei, Nicolau deixou escapar, e logo em seguida mordeu os lábios com vergonha.
    

    
      — Por que não me fala sobre isso? Perguntou a velhinha que logo se arrependeu ao ver a expressão mórbida no rosto do rapaz. Hellena mudou de assunto disfarçando não perceber a expressão do jovem.
    

    
          — Você sempre se veste assim, de preto e alguns tons de marrom. Até hoje foram as únicas cores que o vi usar, meu querido Nicolau. Algum motivo específico?
    

    
      Com um sorriso no rosto, ele olhou para si mesmo e percebeu que Hellena estava certa. Ele trajava calças compridas e camisa social preta, seus sapatos eram marrom de um leve avermelhado e seu sobretudo lembrava a cor de seus olhos na época em que ainda era vivo, castanho claro. Suas roupas de ótimo corte e seus sapatos de altíssima qualidade denunciavam seu bom gosto e que talvez fosse bem afortunado financeiramente.
    

    
      — Não, respondeu o vampiro de forma acanhada.
    

    
      A senhorinha percebeu que o rapaz ficara encabulado.
    

    
      — Faz algum tempo que o conheço e até hoje não usou outra cor.
    

    
      — Acho que comecei a me vestir assim quando me mudei para essa cidade, se tornaram minhas cores, me sinto bem com elas.
    

    
      Hellena percebeu que tinha algo errado, sua resposta não era uma mentira, porém não era toda a verdade.
    

    
      — Bom meu bem, pretendo comprar novas roupas para usar na Páscoa, se possível gostaria da sua companhia. Considero seu gosto para roupas impecável e seria ótimo ter você ao meu lado, pretendo fazer compras no centro da cidade.
    

    
      Nicolau se lembrou de que Hellena era só neste mundo, sem parentes vivos, mas isso não lhe trouxe uma sensação de tristeza, e sim um pouco de afinidade.
    

    
      — Sim, será um prazer acompanhá-la senhorita Hellena, respondeu com sinceridade.
    

    
      Ele conversava com Hellena pelo simples fato de gostar da senhorinha, e ela parecia saber disso. Tinha consciência de que aquele jovem nunca sentiu nada além da vontade de ter a sua companhia, comportamento raro nas pessoas de hoje em dia.
    

    
      — Bem, te ligo amanhã lá pelas 19:00 e combinamos direitinho, podemos começar nosso passeio pela praça dos sátiros, mas veremos, disse Hellena animada.
    

    
      — Sátira, corrigiu se a velhinha falando da maior praça da cidade que se encontra literalmente, no centro de Dafnetorias. Área nobre, onde a maioria dos burgueses daquela cidade mora. Local com os preços mais altos e talvez as melhores lojas. Isso fez com que Nicolau concluísse que a senhorinha não economizaria, e que provavelmente levava a Páscoa muito a sério.
    

    
      A praça era chamada Sátira por causa de um grupo que data da época da fundação da cidade. Um movimento religioso que, de acordo com os livros que o vampiro leu na biblioteca de Hestia, foram queimados vivos sobe a louca acusação de serem meio humanos e meio demônios.      
    

    
      De acordo com as descrições que Nicolau mal conseguiu ler, essas criaturas pareciam bodes. “Seriam eles vampiros”, concluiu Nicolau, “Não, não somos nada fáceis de se capturar, nada mesmo. Deveria ser mais uma mancha negra na história humana, e nada mais”. 
    

    
      Pensativo, Nicolau levou sua mão esquerda em direção à mão direita da senhorinha, trazendo a até seus lábios e a beijando com carinho.
    

    
                   Mal tinha passado metade da missa e a criatura sentiu vontade de partir, e assim o fez.
    

    
      — Nos vemos amanhã senhorita Hellena, eu me vou, sabe que não é sempre que gosto de ficar até o fim da missa, muito tumulto para sair, sempre evito esse tipo de situação, mentiu o vampiro que apenas queria ir embora e já tinha essa desculpa preparada desde o primeiro dia em que pisou nessa igreja e conversou com a velhinha. Usava a desculpa às vezes, quando Enne não estava ali.
    

    
      Enne chamou muito a atenção de Nicolau, tudo sobre o padre parecia sobrenatural, os olhos de vampiro o viam com uma cor diferente dos outros mortais e Nicolau não entendia o porquê. Aquele homem com ar de pai e postura de servo tinha algo a mais e quando começaram a conversar  Nicolau logo percebeu que esta diante de um sábio conhecedor do mundo. 
    

    
      Hellena se lembrou de uma das vezes que Nicolau ficara até o fim da missa, afinal ele queria ouvir o padre Enne, seu favorito, na verdade o único que passara credibilidade para Nicolau, assim pensava a velhinha. O padre novato na cidade sempre chamava a atenção do vampiro e sempre o encontrava no fim de cada missa. Em um desses dias, a senhora Lia, uma frequentadora assídua da igreja e sua filha Marcela, seguraram o pobre moço na porta da igreja por mais de uma hora com assuntos entediantes e superficiais. Hellena sabia que Marcela era doida com o vampiro e sua mãe tentou dar uma forcinha, que estava mais para um empurrão! Mas graças a Enne que salvou Nicolau da emboscada, o rapaz conseguiu ir embora inteiro.
    

    
      Com um sorriso sarcástico, Hellena se despediu de seu amigo com aceno de mão direita, quando o jovem já saía pela grande porta da igreja, Hellena pôde ver a cara decepcionada de Marcela, e assim Nicolau percebeu o porquê do sorriso sarcástico da senhorinha, que agora acenava com sua enrugada mão esquerda.
    

    
      Assim que Nicolau colocou os pés na calçada em frente à igreja, a chuva voltou a cair, uma chuva fina e gelada, e isso ele sentia como nenhum mortal jamais sentiu, seu tato era aguçado quando assim o queria.
    

    
      Apesar de já ter se acostumado com a chuva, era sempre agradável sentir a água em sua pele. Naquele momento, o fato de usar um de seus dons de imortal o lembrou da fome de vida  humana, fome boa que ele não saciava já há duas noites e que hoje lhe seria necessário. Para ele, dois dias era tempo suficiente sem se alimentar. O gracioso ser imortal era muito seletivo com suas vítimas de morte, não podia ser qualquer pessoa. Mas nem sempre foi assim. Em seus primeiros anos, não matava suas vítimas e preferia apenas maquiar sua fome. Sempre preferindo sugar pessoas apagadas pela sociedade, que não fariam falta ou que não teriam sua falta notada.
    

    
      Seu criador, aquele que o transformou em vampiro, sempre  matava suas presas, que também eram muito bem selecionadas e Nicolau sabia o porquê: “um dom que todos os vampiros  possuem”. Ele se lembrou das palavras ditas por aquele que um dia foi seu professor: “É um dom nosso Nicolau, podemos sim viver séculos ou até milênios, talvez eternamente, e é a vida que nos dá esse poder”.
    

    
      — Aprendemos com o tempo, mas entre nós são poucos os que optam por esse caminho, afinal quando bebemos a vida de nossa vítima, e ela deixa de existir, sugamos também tudo que está em sua mente, o que pode nos levar a entender novas ciências e adquirir até mesmo os trejeitos da pobre criatura. Contudo, aqueles que não conseguem lidar com a culpa de matar, apenas maquiam a fome com um pouco de sangue e vivem o tempo que lhes é dado pela transformação. Nicolau se lembrou das palavras de Davi, era assim que seu mentor se chamava da última vez que o viu. Essas palavras foram ditas há muito tempo em sua terra natal. “Me alimentar é o melhor a se fazer agora, vai afastar os pensamentos do passado”, o rapaz confortava a si mesmo com essa ideia. 
    

    
      Se alimentar é uma das coisas favoritas dos vampiros, é tão bom que nada de ruim pode estragar, porque não há nenhum aspecto ruim; é parecido com a sensação de dormir profundamente misturada com a sensação de um gozo sexual.
    

    
      Há algum tempo Nicolau conheceu uma pessoa muito interessante, e estava pensando nela, Mirian, uma bela jovem de 19 anos que morava no subúrbio de Dafnefórias. Ele a conheceu em uma festa noturna, um tipo de luau que aconteceu na praia, localizada mais ao norte da cidade.
    

    
      Seus olhos verdes, seus seios fartos, seu conhecimento impecável na área da informática chamaram a atenção do vampiro.
    

    
      Nicolau não tinha quase nenhum conhecimento de informática, era daqueles que nem sabe usar um site de pesquisa, e esse conhecimento de Mirian foi o maior motivo da garota chamar sua atenção.
    

    
                              “Essa noite ela, com certeza, estará no pub Pégaso”, pensou o vampiro enquanto caminhava na chuva.
    

    
      O pub Pégaso era seu lugar favorito na cidade, gostava da música agradável, o jazz que sempre tocava hoje parecia chamá-lo.
    

    
      Sem ver necessidade de trocar suas roupas ou fazer qualquer outra coisa antes de ir, Nicolau acenou para o primeiro táxi que passou. Entrou rapidamente no imenso carro já pedindo desculpas por molhar a poltrona. O motorista pareceu não ligar e pelo retrovisor encarou o vampiro por alguns segundos. Ao fitar o homem muito bem-vestido e molhado pela chuva, percebeu sua enorme beleza e não resistiu perguntando ao jovem rapaz se ele era algum tipo de celebridade, ainda comentou o fato de nunca ter transportado um artista antes. Nicolau não quis tirar a alegria de seu motorista e disse que sim, que estava de férias e não queria ser reconhecido. Mentiu mais uma vez, duas em uma noite, e parecia esta ficando melhor nisso. Mentir para outros vampiros era quase impossível, lembrou-se em um rápido flashback, com cenas de um homem loiro de olhos profundos, os mais intensos que já viu.
    

    
      Descendo do carro com a chuva caindo em sua pele, tirou uma nota de cem da sua carteira na moeda do país, o que o fizera quase quadruplicar o valor de sua fortuna por valer bem menos que a moeda do país de onde veio. Entregou a ao taxista e disse para o homem que ficasse com o troco, o taxista agradeceu com um sorriso abobalhado e acenou para Nicolau com sua mão esquerda, enquanto dava partida no seu táxi, que mais parecia uma banheira.
    

    
      Nicolau já desceu do carro em frente ao pub, deparando se com a entrada num estilo londrino, com uma porta de madeira com um Pégaso entalhado, desenhado com uma técnica de entalhe na madeira por calor. A porta estava sempre entre aberta e já dava para ouvir o som da música, sentir o cheiro de cigarro e até mesmo o gosto de whisky, que já invadia a garganta de Nicolau antes mesmo dele entrar no pub.
    

    
    
      Na parte de dentro, bem na entrada, estava um tapete preto, grosso, para limpar os pés. Logo adiante ficava o balcão, uns oito metros de uma ponta a outra. À sua esquerda, perto da entrada, estavam os banheiros e uma jukebox. Na outra ponta, no fim do balcão no canto direito, uma grande sala aconchegante com poltronas confortáveis e pequenas mesas de madeira. Em cima delas havia cinzeiros com formato de pequenos pégasos brancos, neles você bate a cinza em uma de suas asas e a cinza vai rolando até se assentar no meio do bicho. Na frente da sala, um pequeno palco com não mais que seis metros de diâmetro, decorado como se fosse um céu cheio de pássaros negros. Na verdade, se você se aproximar do palco, coisa que o vampiro não precisa fazer para enxergar à esta distância, poderá ver que são pequenos pégasos negros voando em direção ao sol ilustrado no fundo do palco. Aquela cena fazia Nicolau lembrar de sua espécie, e de que jamais conseguiria ver novamente o sol da forma que podia quando ainda era mortal.
    

    
      Lá estava ela. Sua presença, agora detectada por Nicolau desviou completamente sua atenção do palco. Sentada sozinha em uma poltrona isolada no canto direito do palco, lá estava sua presa.
    

    
      Com um saudoso sorriso, Mirian apontou para uma poltrona próxima a Nicolau, ela se levantou e beijou o lado esquerdo de seu rosto.
    

    
      A moça não comentou nada sobre sua pele fria, talvez por causa do clima frio, além disso, Nicolau estava molhado de chuva gelada. Mas o vampiro percebeu que sua aparência já não surtia tanto efeito na moça e seria perigoso delongar demais aquela cena.
    

    
      — Achei que você não vinha, disse Mirian enquanto acomodava-se em sua poltrona.
    

    
        — Eu já estava perdendo a esperança de que você viria hoje.
    

    
      “Ela sempre estava sorrindo. Que tipo de ser sou eu, capaz de privar esse mundo dos encantos dessa garota? Mas seu coração não é puro, sei disso e meus olhos não falham, posso ver em seu sangue o ódio que carrega”.
    

    
                   —Eu sabia que você estaria aqui hoje e por isso vim vê-la.
    

    
               —Você me deixa sem graça, até parece que sou prioridade para você, comentou a garota com um sorriso modesto.
    

    
      A fome era grande, já muito grande nesse ponto. Nicolau não queria conhecê-la melhor, não mais do que já a conhecia até aquele momento, isso só tornaria as coisas mais difíceis.
    

    
      Após um copo de whisky e uma conversa incrivelmente amigável, Nicolau se decidiu.
    

    
      — O que acha de uma caminhada? Disse o vampiro ansioso.
    

    
      — Sim, estava pensando nisso, já estou aqui sentada há muito tempo, seria bom respirar o ar puro da cidade em sua companhia, respondeu a garota com um enorme sorriso enquanto tentava enxergar pela janela se a chuva tinha parado. Espremia os olhos no vidro de uma das janelas perto da porta de saída quando pegou a mão direita do vampiro e o puxou para fora do local passando rápido pela belíssima porta de madeira.
    

    
      Ao sair do pub, o casal andou de braços dados por algumas quadras debaixo de um leve chuvisco, Mirian levava consigo uma sombrinha, mas preferiu não usá-la e continuar andando na chuva com seu até então amigo.
    

    
      A área da cidade que estavam, possui vários conjuntos
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